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Diário da Serra

PROTESTO 
EM CARTÓRIO 
É FERRAMENTA 
DE 
RECUPERAÇÃO 
DE CRÉDITO 
E PODE SER 
UTILIZADO 
POR QUALQUER 
PESSOA
PÁGINA.4

EXPECTATIVA DE VENDAS Comércio terá atendimento até às 18h no sábado PÁGINA.8

DIA DOS PAIS DEVE 
AQUECER O COMÉRCIO 
DE TANGARÁ DA SERRA
NESTA SEMANA

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds

www.diariodaserra.com.br
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 317,17 
VACA: R$ 296,78

EURO
COMPRA: R$ 5,87   
VENDA: R$ 5,87  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,10  
VENDA: R$ 5,10  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

32º
MIN

20º
Sol com algumas nuvens ao longo 

do dia. Noite de céu limpo.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



R$ 35 BILHÕES
Conforme análise do Insti-

tuto de Pesquisa da Federação 
(IPF-MT), o montante recolhido 
reflete a combinação de maior 
atividade econômica no estado, 
inflação de produtos e serviços e 
recolhimento de tributos sobre o 
consumo e a renda. Mato Grosso 
representa 1,25% dos R$ 2,4 tri-
lhões arrecadados em todo o ter-
ritório nacional até este domingo.

Entre os municípios, Cuiabá 
lidera a arrecadação, ultrapas-
sando os R$ 728,7 milhões. Na 
sequência aparecem Rondonópo-
lis, com R$ 196,6 milhões e Si-
nop com R$ 147,2 milhões. O Im-
posto de Renda e a Previdência 
estão entre os principais tributos 
federais. Na esfera estadual, o 
ICMS e, no âmbito municipal, o 
ISS e o IPTU lideram.

IMPOSTÔMETRO 

Quanto custa deixar para depois?

Com oito dias de antecedên-
cia em relação ao registrado no 
ano passado, Mato Grosso alcan-
çou no domingo, 2, a marca de 
R$ 35 bilhões em arrecadação de 
tributos. O resultado histórico, 
divulgado pelo Impostômetro da 
Fecomércio-MT, evidencia uma 
expansão da arrecadação em rit-
mo superior ao observado nos 
últimos anos. 

ARRECADAÇÃO
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Se você possui imóveis, empresas ou qualquer patrimônio 
relevante e ainda não iniciou um planejamento sucessório, 
precisa entender uma realidade que já bate à porta: esperar 
pode significar pagar muito mais imposto.
Não se trata de alarmismo. Trata-se de uma mudança concreta 
na legislação tributária brasileira. Com a regulamentação 
da Reforma Tributária, os estados passarão a adotar, 
obrigatoriamente, a progressividade do ITCMD (Imposto sobre 
Transmissão Causa Mortis e Doação). Na prática, isso significa 
que patrimônios de maior valor poderão ser tributados com 
alíquotas maiores. Em estados que hoje aplicam 4%, por 
exemplo, a cobrança poderá chegar a 8%. Em uma transferência 
patrimonial de R$ 2 milhões, isso representa um salto de R$ 80 
mil para R$ 160 mil em imposto.
A questão é que muita gente continua acompanhando essas 
mudanças como quem assiste ao noticiário: sabe que elas estão 
acontecendo, comenta sobre o assunto, mas adia qualquer 
decisão. Esse comportamento, bastante comum entre os 
brasileiros, costuma ter um custo elevado. Quando a legislação 
muda definitivamente, as alternativas de planejamento 
diminuem e o patrimônio passa a ser administrado sob regras 
menos favoráveis.
Não é por acaso que milhares de famílias decidiram se 
antecipar. Dados do Colégio Notarial do Brasil mostram que, 

somente em 2025, foram lavradas 185.861 escrituras públicas 
de doação de imóveis, o maior número da série histórica. Em 
relação a 2020, quando foram registradas 116.225 escrituras, o 
crescimento foi de 59%. Esse movimento não aconteceu porque 
as pessoas resolveram doar seus bens de uma hora para outra. 
Ele reflete uma preocupação crescente com a preservação do 
patrimônio diante das mudanças tributárias.
Mas existe um cuidado importante: antecipar patrimônio 
não significa simplesmente transferir imóveis para filhos ou 
herdeiros. Quem faz isso apenas movido pelo medo de um 
eventual aumento de impostos pode cometer erros tão caros 
quanto quem não faz absolutamente nada.
Planejamento patrimonial não é um produto de prateleira. 
É uma estratégia construída de forma individualizada. Há 
famílias que se beneficiarão da constituição de uma holding 
patrimonial. Outras precisarão reorganizar participações 
societárias, estabelecer regras de governança familiar, criar um 
conselho de família ou estruturar um planejamento sucessório 
que permita proteger os bens e, ao mesmo tempo, alcançar a 
maior eficiência tributária possível dentro da legislação.
O maior equívoco que vejo diariamente é acreditar que 
esse assunto pode ser resolvido “mais para frente”. A 
experiência demonstra exatamente o contrário. Quanto antes 
o planejamento começa, maior é o número de alternativas 
disponíveis. Quanto mais próximo das mudanças legislativas 
ele é realizado, menor tende a ser a margem para construir 
soluções eficientes.
É importante lembrar que a reforma não cria apenas um novo 

modelo de tributação. Ela muda a forma como o patrimônio 
será analisado pelos estados. Imóveis, participações 
societárias, empresas familiares e outros ativos passam a exigir 
um olhar ainda mais cuidadoso, porque a tributação deixa 
de ser uniforme e passa a considerar o valor do patrimônio 
transmitido.
Por isso, o debate não deve ser reduzido à pergunta “como 
pagar menos imposto?”. A pergunta correta é outra: como 
proteger um patrimônio construído durante décadas sem deixar 
que uma mudança legislativa comprometa parte desse legado? 
A resposta passa, necessariamente, por planejamento.
Esperar pela regulamentação completa de todos os estados ou 
acreditar que ainda haverá tempo para decidir depois pode 
custar muito caro. O patrimônio não deve ser organizado quando 
surge a urgência, mas antes dela. Quem age antecipadamente 
tem liberdade para escolher a melhor estratégia. Quem deixa 
para a última hora normalmente fica apenas com as opções 
que a legislação ainda permitir.
Quando o assunto é patrimônio, 
o tempo também é um ativo. E, 
talvez, seja justamente aquele que 
você não possa se dar ao luxo de 
perder.

David F. Santos é CEO da Lucro 
Real Consultoria Empresarial
contato@lucrorealconsultoria.
com.br

MUTIRÃO REGULARIZA RURAL TANGARÁ 
ACONTECE NO ANTÔNIO CONSELHEIRO

O Programa Regulariza Ru-
ral Tangará já alcançou 
cerca de 80% dos pro-

dutores rurais do Assentamento 
Antônio Conselheiro, que com-
preende os municípios de Tan-
gará da Serra, Barra do Bugres e 
Nova Olímpia.

Com prazo estipulado para ter-
minar já no mês de setembro, os 
organizadores estão trabalhando 
incessantemente, para alcançar os 
20% que ainda não buscaram re-
gularizar suas propriedades.

Para isso, iniciou nesta segunda-
-feira, 3, e segue até sexta-feira, 7, 
mais um mutirão na Escola Mare-
chal Cândido Rondon, das 7h30 
às 11h e das 13h às 16h30. “Du-
rante esse período o Incra estará 
no assentamento, proporcionan-
do, nesse momento, entrega de 
documentos e tirando dúvidas, 
que porventura, os produtores 
ainda possuírem”, anuncia o se-
cretário de Meio ambiente, Viní-
cius Lançone.

Para participar, é necessário 
apresentar documentos pessoais, 
entre outros, além de prova de que 
ocupa e explora o lote há, pelo me-
nos, um ano.

O programa beneficia proprie-

dades que tenham até quatro módulos 
fiscais, que totalizam 320 hectares. A re-
gularização inclui ainda o CAR, que é 
obrigatório para a regularidade do imóvel, 
assim como o PRADA em casos de passi-
vos ambientais. Sem o cadastro, o produ-
tor fica impedido de acessar crédito rural, 
obter licenças ambientais e realizar tran-
sações imobiliárias. A irregularidade pode 
resultar em multas, embargos da produção 
e outras sanções.

Caso o produtor perca essa oportunida-
de de regularizar sua propriedade, após o 
prazo, terão de arcar com custos entre R$ 3 
mil e R$ 5 mil para consultoria, conforme 
o tamanho da área.



VAMOS CANCELAR A DENGUE DE VEZ.

DONA AEDE
DIGITAL INFLUDENGUER

Coloque areia
nos pratinhos
das plantas

Elimine focos
de água parada
e cubra pneus
e garrafas

Limpe calhas,
piscinas e
quintais
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O tabelião respon-
sável pelo Cartó-
rio do 2º Ofício 

de Tangará da Serra, Mau-
ro Pereira da Silva, partici-
pou na última semana do 
Programa Primeira Hora, 
da Rádio Serra FM, onde 
falou dos serviços ofere-
cidos pela serventia e des-
tacou as mudanças que 
tornaram o protesto ex-
trajudicial uma das prin-
cipais ferramentas para 
recuperação de crédito no 
país.

Durante a entrevista, 
Mauro explicou que os car-
tórios passaram por uma 
grande transformação nos 
últimos anos, ampliando a 
oferta de serviços presen-
ciais e eletrônicos.

“O cartório de uma for-
ma geral, em todo o Bra-
sil, transformou-se nos 
últimos anos e ele oferece 
hoje uma série de serviços 
para a sociedade, espe-
cialmente os serviços ele-
trônicos, que deu maior 
acesso e facilitou a pres-
tação desse serviço para a 
sociedade e diversifican-
do-nos das mais diferen-
tes fontes, dos meios para 
a prática de atos jurídicos 
relacionados à família, 
relacionado ao comércio, 
relacionado à recuperação 
de crédito, enfim, dos atos 
imobiliários. Muitos atos 
novos nos últimos anos 
foram criados e são feitos 
pelos cartórios”.

Segundo o tabelião, 
embora seja amplamente 
utilizado, o protesto ain-
da é pouco conhecido 
pela população e passou 
por importantes atualiza-
ções. Ele explicou que o 
protesto funciona como 
uma forma de negativa-
ção, trazendo diversas 
restrições ao devedor en-
quanto a dívida não é re-
gularizada.

“O protesto é uma es-
pécie de negativação, ele 
cria certos bloqueios jurí-
dicos para parte. Ele não 
vai conseguir participar 
de licitação, ele não vai 
conseguir tomar posse em 
concurso público. Ele não 

vai conseguir, o comércio 
que utiliza, por exemplo, 
a consulta ao protesto, ele 
não vai ter acesso ao cré-
dito”, resume. 

Mauro destacou ainda 
que o protesto não é ex-
clusivo de empresas. Atu-
almente, qualquer pessoa 
física ou jurídica pode 
protestar uma dívida, des-
de que haja comprovação 
do crédito. “Todos os rela-
cionamentos comerciais, 
que seja de pessoas físi-
cas, jurídicas ou entidades 
coletivas, que não houve 
o pagamento, ou seja, não 
houve o cumprimento da 

obrigação, ele poderá uti-
lizar o protesto como fer-
ramenta para recuperar 
esse crédito”, explica, ao 
destacar ainda a mudan-
ça nas custas do proces-
so. Antes, quem desejava 
protestar um título preci-
sava arcar com os custos 
do procedimento. Hoje, 
esse pagamento passou a 
ser responsabilidade do 
devedor.

“Então, todo credor 
hoje não tem nenhum 
custo, zero, não paga ne-
nhum centavo por utili-
zar o protesto, quem paga 
é o devedor”. 

PROTESTO EM CARTÓRIO
É FERRAMENTA DE
RECUPERAÇÃO DE CRÉDITO 
E PODE SER UTILIZADO POR 
QUALQUER PESSOA

MAURO PEREIRA PARTICIPOU DO PROGRAMA PRIMEIRA HORA

OFERTA DE SERVIÇOS PRESENCIAIS E ELETRÔNICOS

REDAÇÃO DS / 
SERRA FM

ATUALIZAÇÕES
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Protesto alcança taxa de 
recuperação de 55,87% em 
Tangará da Serra
NOS ÚLTIMOS 12 MESES, o Cartório recebeu 52 mil 
títulos

REDAÇÃO DS / 
SERRA FM

O protesto extrajudicial 
tem se consolidado como 
uma importante ferramen-
ta para recuperação de cré-
dito em Tangará da Serra. 
Durante entrevista ao Pro-
grama Primeira Hora, da 
Rádio Serra FM, o tabelião 
do Cartório do 2º Ofício, 
Mauro Pereira da Silva, ex-
plicou que o procedimen-
to ocorre em duas etapas, 
permitindo que o devedor 
regularize a situação antes 
da efetivação do protesto.

Segundo ele, inicial-
mente o título entra na 
fase de apontamento, pe-
ríodo em que o devedor é 
intimado e tem três dias 
para quitar a dívida. Caso 
o pagamento não seja re-
alizado nesse prazo, o pro-
testo é efetivado.

Mauro destacou que a 
maior parte da recupera-
ção dos créditos acontece 
justamente durante esses 
três dias, antes mesmo 
da negativação, graças às 
notificações eletrônicas 
e presenciais realizadas 
pelo cartório.

Outra vantagem é a 
redução das taxas para 
quem paga a dívida ainda 
na fase de apontamento, 
além da oportunidade de 
parcelamento.

O PAGAMENTO
NA FASE DE 
APONTAMENTO 
(...) INFERIOR
À TAXA
DO
PROTESTO

“O pagamento na fase de 
apontamento, tem mais ou 
menos entre 40% e 50% o 
valor inferior à taxa do pro-
testo”, destaca o tabelião ao 
explicar também que, ao 
quitar o débito dentro desse 
prazo, o devedor já regula-
riza automaticamente sua 
situação, sem necessidade 
de novos procedimentos.

Nos últimos 12 meses, 
o Cartório do 2º Ofício de 
Tangará da Serra recebeu 
52 mil títulos, que soma-
ram mais de R$ 2 bilhões 
em créditos. Desse total, 
20.331 títulos foram regu-
larizados, representando 
R$ 96,684 milhões recupe-
rados. Atualmente, a taxa 
de recuperação de crédito 
por meio do protesto ex-
trajudicial no município 
é de 55,87%, índice que 
demonstra a eficácia do 
serviço para credores e de-
vedores.
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TANGARÁ DA SERRA/MT

OPORTUNIDADES EM
IMÓVEIS LOTEAMENTO
JARDIM INDUSTRÁRIO

LEILÃO ONLINE

PREFEITURA
MUNICIPAL DE

I M Ó V E I S

06/08/2026
QUINTA-FEIRA

09:00h

20 LOTES
DE IMÓVEIS

PARTICIPE
ONLINE

E DÊ SEU LANCE!

VISITAÇÃO DOS BENS -
Consulte o editorial para
data, local e horário

EDITAL COMPLETO E
FOTOS -
Acesse o site e confira
todos os detalhe

HORÁRIO DE BRASILIA

SEGURANÇA E
TRANSPARÊNCIA -
Leilão oficial com toda a
confiança da MGL Leiões

ACESSE E PARTICIPE!   HABILITE-SE COM ANTECEDÊNCIA 

MGL.COM.BR 0800 242 2218
ESCANEIE E ACESSE

CNM convoca mobilização para 
aprovar propostas em resposta à 
pauta-bomba antes da eleição

NOS DIAS 11 E 12 DE AGOSTO

ASSESSORIA

A Confederação Nacional 
de Municípios (CNM) con-
vocou gestores para Mobi-
lização Municipalista em 
Brasília nos dias 11 e 12 de 
agosto. O objetivo é aprovar 
duas propostas de emenda 
à Constituição (PECs) que 
asseguram direitos aos Mu-
nicípios antes das eleições 
gerais, em outubro. Os de-
putados e senadores pro-
meteram um esforço con-
centrado de votações na 
segunda semana de agosto.

Uma das prioridades 
é a aprovação da PEC 
253/2026, que permite que 
entidades municipais com 
representação nacional in-
gressem com Ação Direta 
de Inconstitucionalidade 
(ADI) e Ação Declarató-
ria de Constitucionali-
dade (ADC) no Supremo 
Tribunal Federal (STF). A 
PEC aguarda aprovação no 
Plenário da Câmara.

A medida é essencial para 
o enfrentamento de pautas-
-bomba, que criam despe-
sas para os Municípios sem 
a devida fonte de custeio, 
desrespeitando a Lei de 
Responsabilidade Fiscal e o 

pacto federativo. “Nunca vi 
um cenário tão grave quan-
to o atual para as finanças 
públicas municipais. O im-
pacto de propostas que 
aumentam pisos salariais 
e outros benefícios sem 
estabelecer de onde virá 
os recursos é bilionário. 
Esse cenário coloca em 
risco a oferta de serviços 
públicos para a popula-
ção”, alerta o presidente 
da CNM, Paulo Ziulkoski.

Outra proposta priori-
tária é o adicional de 1% 
do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) em 
março. O pleito está pre-
visto nas PECs 231/2019 e 
25/2022, que tramitam em 
conjunto. 

NUNCA VI UM 
CENÁRIO TÃO 
GRAVE QUANTO 
O ATUAL PARA 
AS FINANÇAS 
PÚBLICAS

LEGISLATIVO RETOMA 
TRABALHOS NESTA 
TERÇA-FEIRA APÓS RECESSO

SERÃO 37 projetos na pauta e na Ordem do Dia, cinco para 
análise dos parlamentares

SEGUNDO SEMESTRE

A Câmara Munici-
pal de Tangará 
da Serra encer-

rou as atividades plenárias 
do primeiro semestre com 
a 24ª Sessão Ordinária em 
julho de 2026, entrando 
em recesso de entre 18 e 
31 de julho.

Durante esse período, 
os gabinetes estiveram 
abertos para atender a po-
pulação e os servidores 
trabalharam em período 
diferenciado.

Após esse período, os 
trabalhos serão retomados 
nesta terça-feira, dia 4 de 
agosto, quando os parla-
mentares analisarão di-
versos projetos. “Estamos 

agora retornando após o 
recesso, segundo semestre 
de 2026, temos muitos tra-
balhos pela frente. Pelos 
recursos, pelos projetos 
que aprovamos na Câma-
ra, a cidade está em ple-
no desenvolvimento, obra 
para os quatro cantos do 
município, problemas que 
têm que ser resolvidos, 
obra que tem que ser fis-
calizada”, ressalta o pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Tangará da Serra, 
vereador Edmilson Por-
firio. “Estaremos a partir 
das 14 horas presidindo 
mais uma sessão ordinária 
e já faço o convite também 
para acompanhar o nosso 
trabalho através das redes 
sociais, do Instagram, do 
Facebook, do YouTube”.

Na pauta da 25ª Sessão 
Ordinária estão 37 proje-
tos e na Ordem do Dia se-
rão cinco para análise dos 
parlamentares.

Um deles altera disposi-
tivos da lei complementar 
nº 262, de 28 de outubro 
de 2021, que dispõe sobre 
o parcelamento do solo 
urbano no município. Ou-
tro, regulamenta a com-
pensação urbanística da 
redução, substituição ou 
conversão em pecúnia de 
áreas verdes e institucio-
nais nos processos de des-
membramentos.

“Estaremos apreciando 
os projetos do Executivo e 
Legislativo, as indicações 
e requerimentos feitos 
pelos vereadores e dando 
continuidade aos traba-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

SESSÃO INICIA ÀS 14 HORAS

FOTO: DIVULGAÇÃO

lhos”, afirma o presidente.
“Espero que assim como 

no primeiro semestre, pos-
samos desempenhar nos-
sas funções alinhados e 
em prol da população por 
quem fomos eleitos”.

Na oportunidade Por-

fírio destaca que o empe-
nho para esse semestre 
será para a implantação 
do novo canal da Câma-
ra Municipal. “Onde nós 
podemos nos aproximar 
mais da população através 
das telinhas”.
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MT REGISTRA REDUÇÃO HISTÓRICA 
DE FOCOS DE CALOR EM JULHO; 

BOMBEIROS REFORÇAM ALERTA 
DURANTE PERÍODO DE ESTIAGEM

MENOR NÚMERO DESDE 1998

Mato Grosso en-
cerrou o mês 
de julho com 

o menor número de focos 
de calor registrado na sé-
rie histórica do Instituto 
Nacional de Pesquisas Es-
paciais (INPE/BD Queima-
das), iniciada em 1998. A 
redução foi de 78,15% em 
comparação com a média 
dos últimos 28 anos, re-
sultado que evidencia os 
avanços das ações preven-
tivas e reforça a importân-
cia da participação da po-
pulação.

De acordo com os dados 
do INPE, o Estado conta-
bilizou 746 focos de calor 
em julho de 2026, número 
significativamente infe-
rior à média histórica para 
o mês, que é de 3.414 re-
gistros. Desse total, 60% 
estão em áreas federais, 
como terras indígenas e 
assentamentos, nas quais 
o combate deve ser reali-
zado por órgãos do Gover-
no Federal, uma vez que o 
Estado não possui autori-

zação para atuar.
Esse resultado também 

representa uma redu-
ção de aproximadamente 
26,65% em relação a julho 
de 2025, quando foram 
registrados 1.017 focos, 
que, até então, represen-
tavam o menor índice da 
série histórica para o pe-
ríodo. Apesar do cenário 

positivo, o Corpo de Bom-
beiros mantém o alerta de 
que o período de estiagem 
exige atenção redobrada, 
especialmente diante da 
previsão de impactos do 
fenômeno El Niño e das 
condições climáticas que 
favorecem a propagação 
do fogo, como baixa umi-
dade, altas temperaturas e 

ventos fortes.
De acordo com o co-

mandante do Batalhão de 
Emergências Ambientais 
(BEA), tenente-coronel 
BM Heitor Alves de Sou-
za, os resultados refletem 
o trabalho integrado de 
prevenção, fiscalização e 
conscientização realizado 
no primeiro semestre des-

ASSESSORIA

ESTADO CONTABILIZOU 746 FOCOS DE CALOR EM JULHO DE 2026
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te ano e que deve se inten-
sificar para minimizar os 
riscos durante a estiagem.

“Os números demons-
tram que as ações preven-
tivas vêm contribuindo 
para a redução dos focos 
de calor, mas não signi-
ficam que o risco tenha 
diminuído. O período de 
estiagem exige cuidado 
redobrado, principalmen-
te porque as condições 
climáticas favorecem a 
propagação do fogo. A co-
laboração da população é 
fundamental para evitar-
mos ocorrências de gran-
des proporções”, afirmou.

O comandante reforçou 
ainda a necessidade de 
que a população permane-
ça vigilante durante toda a 
estiagem, denuncie práti-
cas irregulares de uso do 
fogo pelos telefones 190 
(Polícia Militar) e 193 
(Corpo de Bombeiros) e 
respeite as restrições es-
tabelecidas durante o pe-
ríodo proibitivo, medida 
que tem se mostrado efi-
caz na redução dos focos 
de calor.

Mato Grosso registra 36 focos de calor
em um único dia

DESSE TOTAL, 20 focos de calor estão no bioma Amazônia, 15 no Cerrado e um no Pantanal

PERÍODO DE ESTIAGEM

ASSESSORIA

Em Mato Grosso, foram 
registrados 36 focos de ca-
lor somente no domingo, 
2, conforme a última che-
cagem realizada às 17h no 
Programa BDQueimadas, do 
Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe). Os 
dados são do Satélite de Re-
ferência (Aqua Tarde).

Desse total, 20 focos de 
calor estão no bioma Ama-
zônia, 15 no Cerrado e um 
no Pantanal. Em terras in-
dígenas, foram registrados 
11 focos, distribuídos da se-
guinte forma: quatro na Terra 
Indígena Enawenê-Nawê, em 
Juína; três na Terra Indígena 

Parabubure, em Campinápo-
lis; dois na Terra Indígena 
Sangradouro/Volta Grande, 
em General Carneiro; um na 
Terra Indígena Areões, em 
Nova Nazaré; e um na Terra 

Indígena Pimentel Barbosa, 
em Canarana.

Desde o início do perío-
do proibitivo do uso do fogo 
em Mato Grosso, o Corpo de 
Bombeiros Militar já atuou 

na extinção dos incêndios 
nos municípios de Chapada 
dos Guimarães, Guiratinga e 
São Felix do Araguaia.

Proibição do uso do fogo - 
O CBMMT reforça o alerta à 

população sobre a proibição 
do uso do fogo para limpeza 
e manejo de áreas rurais nos 
biomas Amazônia, Cerrado 
e Pantanal, entre 1º de julho 
e 30 de novembro de 2026. 
Nas áreas urbanas, o uso do 
fogo é proibido durante todo 
o ano.

O uso irregular do fogo 
pode configurar crime am-
biental e está sujeito às pe-
nalidades previstas em lei. 
Além de ser proibida, a prá-
tica representa riscos à se-
gurança pública, à saúde da 
população e ao meio ambien-
te. Casos de uso irregular do 
fogo, inclusive em áreas ur-
banas, devem ser denuncia-
dos pelos números 193 (Cor-
po de Bombeiros Militar) ou 
190 (Polícia Militar).

CBMMT 
REFORÇA O 
ALERTA À 
POPULAÇÃO 
SOBRE A 
PROIBIÇÃO DO 
USO DO FOGO
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A BELA MANHÃ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE LTDA, inscri-
ta no CNPJ nº 62.158.009/0001-82, torna público que requereu à Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente (SEMMEA), a Licença Prévia (LP), Licença 
de Instalação (LI) e a Licença de Operação (LO) para a atividade de Lotea-
mento Urbano, denominado Jardim Bela Manhã, no município de Tangará 
da Serra/MT. Não foi determinado a elaboração de EIA/RIMA. Consultoria 
Responsável: Lorenzon Projetos Sustentáveis - Contato 65 9 9901 6008.

ALVONI ZUCONELLI, CPF N° 976.xxx.xxx-68, torna público que reque-
reu junto a SEMA-MT, o pedido de LP, LI e LO para atividade de Pátio 
de Descontaminação, sito a Estrada Tabaporã a Sinop, Km 01, Agríco-
la Grão de Ouro, Zona Rural, Tabaporã-MT. Não foi determinado EIA.
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).
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DIA DOS PAIS DEVE AQUECER 
O COMÉRCIO DE TANGARÁ DA 
SERRA NESTA SEMANA

COMÉRCIO terá atendimento até às 18h no sábado

EXPECTATIVA DE VENDAS

O comércio de Tan-
gará da Serra está 
preparado para 

mais uma data especial do 
calendário varejista. Com 
a proximidade do Dia dos 
Pais, que será comemo-
rado neste domingo, 9 de 
agosto, a expectativa dos 
lojistas é de aumento no 
movimento e nas vendas 
nesta semana, impulsio-
nadas tanto pelos con-
sumidores do município 
quanto pelos moradores 
das cidades vizinhas que 
costumam buscar opções 
de compra no comércio 
tangaraense.

De acordo com o presi-
dente da Câmara de Diri-

gentes Lojistas (CDL) de 
Tangará da Serra, Thiago 
de Souza Santos, a data 
tem grande relevância 
para o setor e representa 
uma oportunidade para os 
comerciantes desenvolve-
rem ações específicas para 
atrair os consumidores.

“O Dia dos Pais é uma 

data importante para o ca-
lendário dos nossos em-
presários. É claro, quando 
a gente coloca datas come-
morativas, cada empresa, 
cada comerciante tem a 
sua estratégia comercial. 
Então, vale ressaltar que é, 
sim, uma data que os con-
sumidores vão às compras 
e cada empresário, cada co-
merciante tem a sua estra-
tégia comercial em relação 
a isso”, afirma, ao destacar 
que o cenário econômico 
exige estratégias que agre-
guem valor às compras. 

“Estamos vivendo um 
momento econômico, um 
pouco com dificuldades, 
um momento econômico 
que a gente observa que os 
consumidores estão atrás, 
sim, de produtos de qua-

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

PRESIDENTE DA CDL DE TANGARÁ, THIAGO DE SOUZA
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lidade, mas também ele 
coloca sempre em compa-
ração em relação aos va-
lores. E, com certeza, des-
contos, cashbacks, tudo 
que possa favorecer o con-
sumidor são os critérios 
de destaque em relação à 
adesão dos produtos”. 

Para facilitar as com-
pras de última hora, o 
comércio de Tangará da 
Serra contará com ho-
rário especial de aten-

dimento no sábado, 8, 
véspera do Dia dos Pais. 
As lojas poderão perma-
necer abertas até às 18h.

“Dia dos Pais é uma data 
muito especial, até mesmo 
eu, como pai, posso dizer 
isso perfeitamente. Então, 
quero deixar um abraço 
para todos os pais da nos-
sa cidade, todos os pais 
que estão sempre prontos 
para o filho. E, é claro, pa-
rabenizar o meu pai, Jair”. 

DATA 
IMPORTANTE 
PARA O 
CALENDÁRIO 
DOS NOSSOS 
EMPRESÁRIOS 
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